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Parte I - Importância das pastagens nativas  
 

 Cobrem mais de 50% da superfície da 

terra (Holechek et al. 2011), sendo que 

mais de 90% estão em áreas áridas e 

semiáridas! 

 



Áreas áridas e semiáridas 

 2,5 bilhões de pessoas vivem em áreas áridas e semiáridas  - 

30% da população mundial  

 

 Pessoas mais pobres do mundo vivem em áreas áridas e 

semiáridas – 400 milhões vivem com menos de U$ 1,25 por dia 

 

 

 

Parte I - Importância das pastagens nativas  

http://drylandsystems.cgiar.org/content/worlds-dry-areas 



Áreas áridas e semiáridas 
 

 23 ha por minutos são perdidos por secas 

e desertificação 

 Perdas superiores a 20 milhões de 

toneladas de grãos  

Parte I - Importância das pastagens nativas  

(FAO) 



 

• Produção animal baseada em pastagens ocorre em 

áreas tradicionalmente de baixo potencial agrícola, 

especialmente em ambientes áridos e semiáridos 

(Steinfeld et al., 2006) 

 

Parte I - Importância das pastagens nativas  



 

50% dos rebanhos 

estão em áreas áridas 

e semiáridas 

1/3 dos ruminantes do 

mundo eram criados 

em sistemas pastoris 

em 2003 (FAO) 

 

Parte I - Importância das pastagens nativas  



Parte I - Importância das pastagens nativas  

Resiliência 
dos 

sistemas 
pecuários 

Fragilidade 
dos 

sistemas 
agrícolas 

Principal fonte de alimento 

provém dos rebanhos de 

ruminantes  



Parte I –  E para nós brasileiros?! 

Pastagem nativa no semiárido brasileiro e 

as mudanças climáticas 
Características do Semiárido 

 

 18,2% do território nacional (982.566 

Km²)  

 Vegetação: predomínio do bioma 

Caatinga 

 Solo: mosaico de diferentes tipos, 

com dominância de solos rasos, 

pouco favoráveis à práticas 

agrícolas. 

 Clima: semiárido quente, duas 

estações definidas: águas e seca. 

 População: 22 milhões de 

habitantes 

 Aptidão: Pecuária rebanhos 

caprinos (9), ovinos (8) e bovinos(30) 

mais resiliente aos câmbios 

climáticos 

 



Caatinga 

Ocupa 850.000 km2 

(11% do território brasileiro) 

 

Possui mais de 3.000 espécies 

vegetais 

 50% participam da dieta dos 

animais 

 

 50% encontra-se em algum 

estágio de degradação 

Parte I – Pastagem nativa no semiárido 

brasileiro 



Parte I –  Pastagem nativa no semiárido 

brasileiro 

 
As mudanças climáticas e o Semiárido 

“A seca faz parte do viver no semiárido e as mudanças climáticas 

tendem a intensificar seus efeitos nos sistemas de produção” 

Passado 

Últimos 40 anos 

• Aumentos globais de temperatura + 0,3oC  

• No semiárido brasileiro: +3oC 

Presente 

Fonte: Marengo et al. (2011) 

» ZCIT é o principal mecanismo 

dinâmico responsável pelas 

chuvas do semiárido entre 

fevereiro e maio. 

» Na maior parte dos estados do 

Nordeste a seca vai de setembro 

a dezembro. 

» Trimestre mais seco é de agosto 

a outubro. 



Parte I –  Pastagens nativas no semiárido 

brasileiro 

 As mudanças climáticas e o Semiárido 

Futuro 



Parte I –  Pastagem nativa no semiárido 

brasileiro 

  

A produção animal no ambiente semiárido 

 

 Contexto histórico 

.”..Quando a agricultura começou a se estender na região semiárida do 

Nordeste do Brasil, a maior parte da área era ocupada por imensas fazendas 

de criação de gado, utilizando-se do pasto nativo (caatinga), com 

pequenos subsistemas de roçados para alimentação dos trabalhadores 

que era extremamente vulnerável às condições ambientais...” 

 

 Dias atuais 

 E a produção animal como fica diante desses cenários?! 

 

 

 

Perda da 
biodiversidade  

Altas taxas de 
lotação 

Pecuária menos 
eficiente e mais 

próxima da 
agricultura do 
ponto de vista 

do risco 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

É possível reverter essa 

situação?????? 

E agora?!!! 

Parte I –  Pastagem nativa no semiárido 

brasileiro 

 



FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS E NÃO 

TECNOLOGICAS QUE CONSIDEREM 

ELEMENTOS RESILIENTES ÀS MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS VISANDO PRODUÇÃO ANIMAL 

SUSTENTÁVEL NO SEMIÁRIDO 



Parte II 
 

 

Ferramentas  para uso pastoril sustentável 
 

TECNOLÓGICAS 

1. Sistemas integrados de produção 

2. Monitoramento do grau de degradação com indicadores 

3. Alerta precoce para rebanhos risco de seca 

4. Orçamento forrageiro para o semiárido 

 

NÃO TECNOLÓGICAS 

1. Ações governamentais 

Programa ABC 

Programa ILPF 

 

2. Ações não governamentais 

Alianza Pastizale 

 

 



Contextualização 

 

Network 

Technological 

strategies 

 

4. Strategy to 

guarantee feed 

animal security in 

semiarid land 



创新 

Identifyng of 
technological 

demands 

Mapping available 
technologies 

Validation and finishing 

Inovation— 

Creating a 
communication strategy 

(Ex.: Caravana ) 
Inovation 

Building new projects 

Feeds -Low cost.: new 
forrage varieties 

drougth resistent)  

Inovation 

Developing managemnt 
tools (Ex.: mobile app. 
Early warning livestock 

systems) 

Inovation 

Contextualização 

技术支持 

可行技术映射 

新项目建立 

验证和完成 

创建沟通策略 

降低饲料成本 

开发管理工具 

Arranjo Mais Forragem  

MaisForragem Network Strategy 



Parte II 
 

 

Ferramentas  para uso pastoril sustentável 
 

TECNOLÓGICAS 

1. Sistemas integrados de produção 

2. Monitoramento do grau de degradação com indicadores 

3. Alerta precoce para rebanhos risco de seca 

4. Orçamento forrageiro para o semiárido 

 

NÃO TECNOLÓGICAS 

1. Ações governamentais 

Programa ABC 

Programa ILPF 

 

2. Ações não governamentais 

Alianza Pastizales 

 

 



FUNDAMENTOS DOS SISTEMAS INTEGRADOS 

 Uso da Caatinga como base para os sistemas 

 Introdução de espécies exóticas adaptadas 

 Reciclagem de nutrientes 

 Conservação de forragem 

 Aproveitamento de fontes alimentares locais 

 Diversidade temporal e espacial das fontes alimentares 

 Conservação dos diferentes estratos da Caatinga 

 Uso de animais geneticamente compatíveis 

 Manejo animal que assegure o bem estar  

 

Parte II 
Ferramentas  para uso pastoril sustentável 



Parte II 
Ferramentas  para uso pastoril sustentável 

 

Exemplos de Modelos de Sistemas 
integrados no semiárido 

Sistema 
Agrossilvipastoril 
para a Caatinga 

(CNPC) 

Sistema 
Agroecológico 

de Glória 
(CPATSA) 

Sistema iLPF 
Sertão 

(CPATSA) 

Sistemas 
integrados – 
Redesenhos 

(CNPC) 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável  

Modelos de Sistemas integrados- iLPF Sertão 
Época de Águas Época Seca 

jan fev mar abri mai jun jul ago set out nov dez 

buffel buffel Nível de utilização = 50% 

Pasto 

nativo 

Pasto 

nativo 

Pasto 

nativo 

Pasto 

nativo 

Pasto 

nativo 

Pasto 

nativo 
Nível de utilização 40% 

Palma Palma Palma Palma Palma 

Feno/  

silagem 

Feno/  

silagem 

 

Feno/  

silagem 

 

Feno/  

silagem 

 

Concen

trado 

(matriz) 

Concen

trado 

(matriz) 

 

Concen

trado 

(matriz) 

 

Concen

trado 

(matriz) 

 

Concen

trado 

(matriz) 

 

Mistura 

mineral 

Mistura 

mineral 

 

Mistura 

mineral 

 

Mistura 

mineral 

 

Mistura 

mineral 

 

Mistura 

mineral 

 

Mistura 

mineral 

 

Mistura 

mineral 

 

Mistura 

múltipla 

 

Mistura 

múltipla 

 

Mistura 

múltipla 

 

Mistura 

múltipla 

 

Opções para fenação: leucena, maniçoba 

Opções para ensilagem: milheto (BRS 501), sorgo (Ponta Negra) 
Adaptado de  Silva e Pereira (2009 e Guimarães Filho (1999) 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável  

Modelos de Sistemas integrados- Glória 

PALMA 
GRAMÃO 

G
L

IR
IC

ID
IA

 

CONSÓRCIO 

PALMA+GLIRI

CIDIA+MILHO 

CONSÓRCIO 

LEUCENA+ 

FEIJÃO+MILHO 

CONSÓRCIO 

PALMA+ 

GLIRICIDIA+MILHO 

GRAMÃO +  

SABIÁ 
CAPIM-CORRENTE 

PASTO NATIVO 

CAPIM-PANGOLÃO 

 

LEUCENA

+ 

MILHO 

CAPIM-GRAMÃO 

 

LEUCENA

+ 

MILHO 

CAPIM-GRAMÃO 

 

LEUCENA

+ 

MILHO 

Fontes: Silva e Pereira (2009) e Sá &Sá (2006) 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável  

Sistema Agrossilvipastoril para a Caatinga 

 Águas  Seca 

MODULO AGRÍCOLA 

Seca 

Águas  

MODULO PECUÁRIA 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável  

Redesenho Agrossilvipastoril para a Caatinga 

Águas  

Figura 1 – Produção de matéria seca 

(kg/ha) de culturas forrageiras em 

sistemas integrados com diferentes 

níveis de cobertura 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 

Síntese da estratégia dos sistemas 
integrados Águas  

 As plantas nativas da  Caatinga pode ser utilizada de 
forma sustentável através de modelos Integrados 

 Práticas de manejo conservacionistas e agroecológicas 
podem contribuir para sistemas mais produtivos e 
resilientes. 

 É possível obter de sistemas integrados na Caatinga 
uma série de produtos comerciais e ambientais. 

 O uso da tecnologia é bem vinda se trouxer maneiras 
de reduzir os custos com mão de obra e viabilizar 
economicamente a produção 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 

Monitoramento do grau de degradação dos 
pastos nativos utilizando indicadores 

Águas  

Coleta dos indicadores biomassa, cobertura e composição botânica 

Image 4. Monitoring health rangeland process in grazing 

communities, Kenya 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 

Monitoramento do grau de degradação dos 
pastos nativos utilizando indicadores Águas  

Table 1 – Score index based on bare ground, plant cover, biomass 

and litter production, canopy height and number of species.  

Cavalcante et al., 2013 



Sistemas de alerta precoce para rebanhos em pastagens naturais 

Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 

http://glews.tamu.edu/africa/pagesmith/2 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 

Aplicativo para celular do  orçamento forrageiro 
(gratuito e disponível para download na play 

store) 
 
 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 

Aplicativo para celular do  orçamento forrageiro 
 
 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 
Aplicativo para celular do  orçamento forrageiro 

 
 

Produtor visualizando fotos de pasto 

vai caracterizar a área de pasto que 

tem em: 

 Alta Oferta 

 Média Oferta 

 Baixa Oferta 

 

Programa vai calcular com base no 

banco de dados, quanto de 

forragem ele tem. 

 

Em função da quantidade de oferta vai 

aplicar níveis de utilização 

 Alta Oferta – 40% 

 Média Oferta – 30% 

 Baixa Oferta – 10%  

PASSO 1 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 
Aplicativo para celular do  orçamento forrageiro 

 
 

1. Usuário  vai cadastrar seus rebanhos 

 Caprinos 

 Ovinos 

 Bovinos 

 

2. Vai cadastrar quantos animais possui  

Categorias 

 Matriz  

 Reprodutor 

 Animal Jovem 

 

3. Vai informar o peso médio dos animais 

 

IMPORTANTE! 

O PROGRAMA IRÁ SOLICITAR QUE O USUARIO 

INFORME O NUMERO MÁXIMO DE ANIMAIS QUE 

PRETENDE TER NA PROPRIEDADE 

PASSO 2 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 
Aplicativo para celular do  orçamento forrageiro 

 
 

1. Cálculo da quantidade de forragem necessária e 

emissão do boletim coma síntese do saldo de 

forragem por mês 

PASSO 3 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 
Aplicativo para celular do  orçamento forrageiro 

 
 

Recomendações de opções forrageiras  

Suplementares visando eliminar a 

estacionalidade de produção. 

 

Recomendação de ajuste de lotação com 

base na unidade animal, sendo que o usuário 

vai fazendo testes com o tipo de animal que 

ele pretende retirar do rebanho. 

 

PASSO 4 



Parte II - Ferramentas  para uso pastoril sustentável 
Aplicativo para celular do  orçamento forrageiro 

 
 

Resultados esperados 

Ampliar o acesso dos produtores e técnicos a 

informações sobre o potencial de produção 

das pastagens do semiárido 

 

Induzir linhas especiais de credito para 

usuários, pois o planejamento alimentar reduz 

os riscos de perda por seca. 

 

Induzir politicas públicas   

 

 

Estabelecer uma rede de informações que 

permita a emissão de boletins regionais de 

planejamento alimentar com base nos dados 

dos usuários cadastrados. 

 



Parte 2 – II Ferramentas não 

tecnológicas para promover uso 

sustentável de pastagens naturais 
 

2. Programas governamentais 

 

 



Parte 2 – Ferramentas não 

tecnológicas 
 2. Iniciativas Governamentais 

Plano ABC (Agricultura de Baixo Carbono) – 2011-2020 R$ 197 bilhões  

O Plano ABC é composto por sete programas, seis deles referentes às tecnologias de 

mitigação, e ainda um último programa com ações de adaptação às mudanças 

climáticas: 

• Programa 1: Recuperação de Pastagens Degradadas; 

• Programa 2: Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) e Sistemas 

Agroflorestais (SAFs); 

• Programa 3: Sistema Plantio Direto (SPD); 

• Programa 4: Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN); 

• Programa 5: Florestas Plantadas; 

• Programa 6: Tratamento de Dejetos Animais; 

• Programa 7: Adaptação às Mudanças Climáticas.。 

http://www.agricultura.gov.br/assuntos/sustentabilidade/plano-abc/plano-abc-agricultura-de-baixa-

emissao-de-carbono 



Politica Nacional de Integração Lavoura Pecuária Floresta 
LEI Nº 12.805, DE 29 DE ABRIL DE 2013. 

 

Estabelece 4 modalidades de sistemas, sendo 02 diretamente 

relacionados ao uso pastoril integrado: 

ILPF ou agrossilvipastoril 

IPF ou silvopastoril 

 

Objetivos: 

Recuperar áreas degradadas 

Estimular adoção de práticas mais sustentáveis 

Diversificar a renda do produtor 

 

Cabe ao poder público 

Definir de forma participativa ações em nível regional e nacional 

Criação de linhas de fomento 

Promover a geração, adaptação e transferência de tecnologia 

Parte 2 – Ferramentas não 

tecnológicas 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12805.htm 



Ações Não Governamentais 

 

Allianza Pastizales 

Histórico – 2004 Bird International Life (proteção de aves migratórias 

2006 aliança foi formada e 2013 certificação 

 

Pastagens do Cone Sul 

04 ecorregiões: 

Pampa semiárido 

Pampa úmido 

Savana mesopotêmica 

Savana Uruguaia (Campos Sulinos, Brasil) 

 

Alta diversidade biológica 

1600 espécies – Argentina (374 Poaceae) 

2500 espécies – Uruguai (400 Poaceae) 

3.000 espécies – Brasil (400 Poaceae) 

 

 

 

 

Parte 2 – Ferramentas não 

tecnológicas 

http://www.alianzadelpastizal.org/ 



Ações Não Governamentais - Allianza Pastizales 

 

Parte 2 – Ferramentas não 

tecnológicas 

http://www.alianzadelpastizal.org/ 



Ações Não Governamentais – Parceria Embrapa CNA 

 

 

Parte 2 – Ferramentas não 

tecnológicas 



Impactos 

Ambiental 

•Recuperação de 
áreas degradadas 

•Sequestro de 
carbono 

•Redução na 
emissão de gases 
de efeito estufa 

Econômico 

•Redução dos 
custos de 
produção 

•Aumento da renda 

•Conquista de 
novos mercados 

Social 

•Autonomia 

•Recuperação de 
autoestima 

•Ampliação da 
capacidade 
produtiva 

•Fixação do jovem 
no campo 

•Reconhecimento 
de sistemas 
tradicionais 

Científico 

•Reposicionamento 
da ciência 
brasileira, 
especialmente da 
área de pastagens 
nativas através do 
desenvolvimento 
de soluções 
tecnológicas com 
base na 
biodiversidade 
local promovendo 
o desenvolvimento 
de uma pecuária 
sustentável 



Perspectivas futuras 
 Sistemas de alerta precoce para risco de seca no 

bioma Caatinga – projeto em execução parceria entre 

Embrapa, Texas A&M, UFC, BNDES (via INOVA 

SOCIAL) 

 

 Certificação, indicações de procedência para ovinos na  

- Rota do Cordeiro, Embrapa, IF, Ministério da 

Agricultura, BNDES (Inova Social) 

 

 Fortalecimento das redes de pesquisa e inovação para 

a pecuária sustentável no semiárido 

 

 Serviços de assessoramento nutricional e 

orçamentação forrageira como políticas para segurança 

alimentar animal no semiárido (Lançamentos 2017) 

 



Mensagem final 

Um passado é 

capaz de construir 

vários futuros 

Precisamos ocupar espaços 

não tecnológicos para que a 

inovam ocorra no semiárido, 

melhorando a vida das 

populações que ali habitam. 

 



Obrigada pela atenção 

 

Participe conosco do 

Simpósio Importância 

das Pastagens 

Nativas para a 

Sustentabilidade 

Pecuária no Semiárido 

E-mail: ana.clara@embrapa.br 

Website: https://www.embrapa.br/en/caprinos-e-ovinos 

mailto:ana.clara@embrapa.br

